
Estado do Maranhao
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA ÁGUA BRANCA 

CNPJ N°. 01.621.270/0001-82 
Gabinete do presidente

DECRETO LEGISLATIVO N.° 0002/2011

. Dispõe sobre proposta de reprovação das 
contas da Prefeitura Municipal de SÃO PEDRO 
DA ÁGUA BRANCA -  MA, exercício 2006, de 
responsabilidade de IDELZIO GONÇALVES DE 
OLIVEIRA e dá outras providências.

O vereador Francimar Vieira do Vale, presidente da
Câm ara Municipal de São Pedro da Água Branca, no uso de suas 
atribuições legais com  fundamento no inciso IV do artigo 18 do 
Regimento interno desta Casa de leis, PROMULGA o presente Decreto 
Legislativo:

Art. I o. O Plenário da Câm ara Municipal de SÃO PEDRO DA
ÁGUA BRANCA por votos de 2/3 de seus membros (6x3) aco lheu o 
PARECER PRÉVIO PL-TCE N° 80/2008 e REPROVA A PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA ÁGUA BRANCA, 
EXERCÍCIO 2006 DE RESPONSABILIDADE DE IDELZIO GONÇALVES DE 
OLIVEIRA.

Art. 2o. A Presidência desta Casa de Leis enviará o presente
Decreto Legislativo, acom panhado da ata desla sessão, num prazo de 
30 (trinta] dias ao Egrégio Tribunal de Contas do Estado do Maranhão.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA ÁGUA BRANCA AOS 
15 DIAS DO MÊS DE MARÇO DO ANO DE 2011

S^éGíMARvIEIRA DO VALE 
Presidente da Câmara
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l in no p lenap ic? .d a  C am ada  Municipal pedante. o> rc^e .̂

\̂ c* esp>ecíal m e m e  reun ida  paPa esíe :j*yri/ reun i r\arvi-Sd 

•es vepeadone s  cslsaixo a s s i n a d o s  para a r e a l i z a ç ã o  

s e s s a D  opdm aP ia  e. oons4a4aci<3 <*$ presenças o senhor 

declamou aj?ep"ío os d Pa ba I h os l corviu m eando  a "todos'

da pp&se^te s e s s ã o ,  a análise e voTacao  d,o T)ecce 

ivv Aa Comissão de finanças .e- orçamenTo sobre as 
pPejeííura municipal exercício Jinanczíro de ZcoG. 

a me-Sa drpedora dos 4r'a!oalKDS ;|oPam conv ic iado s  

â a j a z e r e m  paP*tc da m e s a . .  Ab^pío osiPabolloos jjoncjw 

'io d Ta . <9nde o p r e s id e n ie  convocou os prementes para 

m  d6 p.fc c  dede .rm ‘inou a 1 e í4ur<?i b fbUca . 4ei-ic* cha -  

v / e r e a d o P e s  , ve  p í |  f cou-se- aue. iaavfa a üo ru m  Jate. 

dos - n o v e  vc-Pe<^dorejS des4a ca5Q, q u ando  o m in i -



136

> t' v)ãv 5e pede usar da &mocfao/ m,ai5 s w  co^taece.r o j?ro- 
s o .. O . v>^eador en:|a1íz,ou ^ í^da  a5  se-)e <^vts\õts ci\o>
., kvo- toflrecer do 4ri bunal fcda desaprovação das cordas,
* 1 . J  . . . .  _4 em  co^sci iv\c\ 'oí e resj^^saloilidade c*v> re?roUar qs 

0\S dt? eX-p^ejeito não poclencjo ĴJ JoamaPtf . p&íinaP o5 wul 
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1/0 eXercícTo 1 oanceirt) cL ZODG

]<?icbo

X v  cX

dc\ m ( 7i \5 k a v i a
e12.i“0 Q

YX)U e\accpn^dci

a  se
jjonçalu
TPabí^,

^ODG/ P e5 po 

cie O l lU ^ ir^ i

rC5>>poY)3?)lo)
iv e i^ o ir  -Ç cok

o j lUôrr^^r^side^oits c
S^sbáb € ncapreqoin4 o -  me-í-vv isv i c* 'pix^t-nio €Kic-Qrrxcic

cio M ^X ^ndre^P e i Yott) tjecrèjcír^-o cU
oj / J í 5CüJ icIq c. c iprovacl
direfon^ e demÁi5 V/er.

r '\ ' ' i  f  4 '

He a"Tr e b e n l e  alai cjue a
ue assinada ^eia
60

>05
LCt)Cl

"Scnl^ d a 5 ^6 ^5 s õ £ 6  d^  Ç ím a r a  M ( ^ T c  i’p& J j
A' .. ''G--------------------- ----- ------------------------ ----------------J . - -  I- -£?- IPO d Cl ■À/̂rí //̂I r>A> ir\ r\o

l*- 
/ .



C \ v \ v  4  i  £ D i  | .  . • • •

R £ s ’\dew\e: <_Z$:,C\nC órrOv AJa-Û u0- (Jg> *
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j-iâ <dc presença dos ver ê dô e-s. 5- S£ssaD ordinária e/ĉ
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